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PReSeNtaCIÓN

El volumen que aquí presento, por el gentil pedido de Dom João, como él 
prefiere ser llamado, es solamente una presentación, no un prólogo y mucho me-
nos una recensión. Lo hago con mucho gusto y agradezco a Dom João que haya 
pensado en mí para esta tarea.

Conocí a Dom João hace muchos años, cuando yo era un joven profesor en 
el Pontificio Instituto Bíblico de Roma. Dom João buscaba una persona que pu-
diera dirigirle la tesis doctoral para el Biblicum, y como estaba en condiciones de 
leer el texto futuro de la tesis en portugués brasileño, alguien le sugirió mi nom-
bre. En nuestra entrevista, me di cuenta que yo no era la persona indicada. Él ha-
bía empezado sus estudios de lenguas, filosofía, teología y filología semítica, mu-
cho antes que yo. No tenía yo, ni la autoridad cultural ni humana, para dirigirle la 
tesis. Lo puse pues en contacto con otro profesor del Instituto Bíblico, Pierre Proulx, 
SJ, más experimentado y competente que yo en lenguas semíticas, y con él Dom 
João empezó o continuó su trabajo. No nos volvimos a ver durante muchos años. 
Por eso, me sorprendió gratamente que pensara en mí para esta presentación, 
ahora profesor emérito del Instituto Bíblico y residente en Córdoba, Argentina.

El volumen que presento no es propiamente una tesis en el sentido habitual 
de los últimos años (estudio detallado de un argumento muy delimitado), sino 
más bien un amplio y erudito resumen de cincuenta y cinco años de lecturas, in-
vestigación y publicaciones de muchos autores y del mismo, Dom João.

Quien lea su prefacio y su “postfácio”, y al menos una parte de estos estudios, 
podrá apreciar el inmenso trabajo realizado: los años de lecturas; los profesores de 
primera cualidad con los cuales ha estudiado; los centros de estudios e investiga-
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ción de relieve internacional, en los cuales Dom João ha pasado muchos años; su 
conocimiento de lenguas antiguas (semíticas) y modernas; la amplitud de su cono-
cimiento teológico y filológico; la abrumadora bibliografía con la que ha trabajado; 
y tal vez, y sobre todo, la pasión que lo ha impulsado siempre a continuar sus estu-
dios e investigaciones, aún en circunstancias que hubieran podido descorazonar a 
cualquiera: enfermedades serias o tareas requeridas por la orden religiosa, que tal 
vez no siempre eran las más adecuados para continuar el trabajo académico.

El volumen que presento está dividido en veinte secciones (más bien que 
capítulos) que incluyen temas que van desde la filología (textos antiguos con tra-
ducción y comentarios) hasta las elaboraciones teológicas y culturales. No hay 
una tesis delimitada, sino un amplio acercamiento, estrictamente académico, a 
una vasta cantidad de problemas relacionados con el tema central: el modo de 
concebir la divinidad en el mundo semítico.

Deseo a Dom João éxito con la publicación de este volumen por Edições 
Loyola.

Horacio Simian-Yofre, SJ
Profesor emérito del Pontificio Instituto Bíblico

24 de junio de 2014



INtRODUÇÃO 

Comecei a pesquisa para a elaboração desta tese há 55 anos. Em 1958, matri-
culei-me no Pontifício Instituto Bíblico de Roma e nas Faculdades de Teologia e 
de Filosofia da Pontifícia Universidade Gregoriana. Nesse ano, o Padre Geral dos 
jesuítas nomeou-me diretor acadêmico do curso de Teologia dos seminaristas 
brasileiros que estudavam na Universidade Gregoriana e destinou-me a fazer os 
cursos de láurea em Filosofia, Teologia e Sagrada Escritura para ser futuro profes-
sor nessa Universidade. Era a realização de todos os meus sonhos desde a infância. 
Minha vocação sacerdotal era especificamente ser professor das ciências eclesiás-
ticas: Teologia, Filosofia, Sagrada Escritura e línguas bíblicas: grego, hebraico, ara-
maico e latim. 

Em 1936, no começo de meu curso secundário, com 11 anos de idade, tive, 
na primeira série, aula de latim, inglês e francês. Foram as matérias que polariza-
ram todas as minhas atenções e minha energia. Estava lançando as bases para 
meus futuros estudos eclesiásticos e linguísticos. Logrei dominar a língua e a lite-
ratura latina elementar.

Em 1939, na quarta série ginasial, apaixonei-me pela gramática histórica da 
língua portuguesa. Pela primeira vez, ouvi falar de indo-europeu, de gramática 
comparada e das leis de Grimm e travei conhecimento com A. Meillet, A. Ernout, 
A. Magne e outros nomes de monstros sagrados da linguística e da gramática 
comparada, que mais tarde me seriam tão familiares. 

Em 1942, ao terminar o curso secundário, fui transplantado de um modo 
totalmente impensável para o noviciado dos jesuítas em Nova Friburgo. A mu-
dança foi violenta. De Orlândia, pequena cidade no norte do Estado de São Paulo, 
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fui cair em um castelo no coração da Serra dos Órgãos, em Nova Friburgo: o fa-
moso Colégio Anchieta, denominado “o Chatô” pelas pessoas do lugar.

Depois do noviciado de dois anos, comecei, em 1944, o juniorado, isto é, dois 
anos de quatro horas de aulas diárias de grego clássico e latim. O estudo de huma-
nidades clássicas, latim e grego, seguia o mesmo programa medieval, de três anos, 
denominado sucessivamente: 1. Suprema gramática; 2. Humanidade; e 3. Retóri-
ca. Como os nomes indicam, o primeiro era para aprofundar os estudos gramati-
cais de latim e grego. O segundo era dedicado à leitura e à interpretação dos auto-
res clássicos da literatura greco-latina. O curso de retórica coroava os estudos dos 
autores clássicos, com exercícios de redação, em latim e grego, em prosa e poesia, 
imitando o estilo dos escritores, historiadores, filósofos, oradores e poetas épicos, 
líricos e trágicos, latinos e gregos.

A pedagogia dos jesuítas, no estudo da língua e da literatura greco-latina, 
consistia não apenas na imitação dos autores clássicos, mas principalmente na 
memorização de textos importantes dos pensadores e dos poetas gregos e latinos. 
Decorei em grego a Ilíada de Homero, a Apologia de Sócrates de Platão, a Anábase 
(A retirada dos dez mil) e a Ciropedia de Xenofonte. Decorei em latim o canto se-
gundo da Eneida de Virgílio, a Arte poética e várias poesias de Horácio; de Júlio 
César, decorei De Bello Gallico. De modo especial, interessei-me pelos discursos 
de Cícero. 

Ao terminar meus estudos de humanidades clássicas greco-latinas, fui pros-
trado pela tuberculose. O único tratamento naqueles idos eram o repouso e a 
alimentação. Trasladei-me para um bosque dos jesuítas em Campos do Jordão. 
Foram dois anos de repouso (1946 e 1947) — repouso físico, mas com intensa 
atividade mental. No meio do bosque, havia um chalé onde um dos meus prede-
cessores, o jovem jesuíta alemão Pe. Stein, tinha deixado um tesouro incalculável: 
a bíblia hebraica, editada por Rudolf Kittel (10. ed., Stuttgart, 1937); a Septuagin-
ta, editada por Alfred Rahlfs (6. ed., Stuttgart, 2 v.); O novum testamentum graece 
et latine, editado por E. Nestle (11. ed., Stuttgart, 1932); Wilhelm Gesenius, He-
bräisches Handwörterbuch (17. ed., 1954). Além disso, havia uma excelente gramá-
tica de hebraico, escrita em latim pelo beneditino B. Ubach: Legisne Toram? Gram-
mataica Practica Linguae Hebraicae (Monserrat, 1919, 2 v.).

Esses eram os livros existentes na estante do chalé no bosque, em Campos do 
Jordão, para onde eu tinha sido enviado. No entanto, eram exatamente os livros 
de que eu necessitava e que me bastavam naquele momento. A Providência Divi-
na tinha preparado meu futuro. Durante dois anos, segui o conselho de Horácio, 
quando fala dos autores gregos: “Manu versate noturna, versate diurna”. 

O regime obrigatório do repouso diário me propiciava a ocasião para perlus-
trar o evangelho grego de São João, que permaneceu comigo, em meu leito. Sem 
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professor de hebraico, decorei a gramática hebraica de Ubach — coisa que não 
recomendo a ninguém. Mais tarde, quando comecei a estudar hebraico com um 
mestre jesuíta, em São Leopoldo, aprendi mais em um mês do que em dois anos 
de estudo autodidata, pois perde-se muito tempo com o estudo de questiúnculas 
absolutamente secundárias, que nada contribuem para a leitura e a compreensão 
do texto bíblico. 

Com a descoberta da estreptomicina em 1946, fiquei curado em três meses. 
Retornei ao “chatô” de Nova Friburgo. Tive a alegria de começar o curso de Filo-
sofia com a análise do texto grego da Ética a Nicômaco, ministrado pelo extraor-
dinário helenista Pe. Felix Pereira de Almeida.

Em 1949, prestei o exame de licença em Filosofia. De 1951 a 1953, fiz meu 
magistério, lecionando diariamente grego clássico, latim, francês e português, aos 
meus jovens irmãos jesuítas, em Nova Friburgo. Em 1954, comecei o curso de 
teologia em São Leopoldo, na Faculdade de Teologia dos jesuítas. Tive a oportu-
nidade de aprofundar meus estudos hebraicos. Tive dois professores excepcionais, 
Pe. Joseph Mors, autor do curso monumental de teologia, em 10 volumes, escritos 
em latim; e, em Sagrada Escritura, Pe. Balduino Kipper, mestre insigne do hebrai-
co e do aramaico bíblico. 

Em 1956, ao prestar meu exame de licenciatura em Teologia, recebi um te-
legrama do Superior-Geral dos jesuítas, destinando-me a ser professor na Uni-
versidade Gregoriana. Deveria preparar-me fazendo três cursos e três teses para 
a láurea em Sagrada Escritura, Teologia e Filosofia em Roma. Ao mesmo tempo, 
destinou-me para diretor acadêmico do curso de teologia dos seminaristas brasi-
leiros residentes no Collegio Brasiliano, em Roma.

Em 1957, instalei-me no Pontifício Collegio Brasiliano de Roma. Aí passei 
praticamente sete anos. Transformei-me, ou melhor, continuei sendo uma má-
quina de estudar. Assistia diariamente, todas as manhãs, às aulas de todos os pro-
fessores de Teologia da Gregoriana, para fazer, à tarde, a “repetição” com os semi-
naristas brasileiros.

Durante esses anos, com algumas intermitências, permaneci aí. Passava as 
férias de verão invariavelmente na Alemanha, participando de cursos de verão em 
Frankfurt, na faculdade dos jesuítas, ou em Düsseldorf e Munique.

Somando todos os meus cursos, passei onze anos em Roma. Morei na Uni-
versidade Gregoriana, no Colégio Belarmino e mais tempo no Pontifício Instituto 
Bíblico, onde desde 1959 pude conviver com a elite intelectual dos jesuítas do 
mundo inteiro. Fui aluno de A. Bea, futuro Cardeal, de Pe. Pohl, a maior sumidade 
em sumeriologia e assiriologia do século passado. Durante três anos, pude seguir 
os cursos de três jesuítas americanos famosos, especialistas em acádico, ugarí-
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tico, heblaítico, línguas cananeias, aramaico, hebraico, siríaco, árabe e etiópico:  
Pe. W. Moran, um dos coordenadores do Chicago Assyrian Dictionary (CAD); Pe. 
M. Dahood, a maior autoridade nos estudos ugaríticos, heblaita e dialetos cana-
neus; Pe. North, sumidade em arqueologia do Próximo Oriente e especialista na 
língua árabe, com suas ramificações: sabeu, mineano, hidramútico, catabanense, 
tamudeano, safaítico, e na língua etiópica, com seus dialetos: geez, tigrina e amári-
co. Dois italianos já idosos, mas sempre atuantes e fecundos escritores, Pe. Vaccari, 
cuja sabedoria tinha alçada de enciclopédia em todos os domínios do orientalis-
mo e da assiriologia, e Pe. Patti, um dos remanescentes da linguística comparada 
indo-europeia, brindavam-nos periodicamente com cursos e palestras lumino-
sas na área de suas especializações. Pe. Patti era especialista em sânscrito, línguas 
avéstica, pehlevica e iraniana e mestre do vedanta. Três helenistas jesuítas, exímios 
conhecedores da cultura grega, revalizavam-se com sua sabedoria: o francês Pe. 
E. des Places, célebre por seus estudos sobre a religiosidade das poesias gregas de 
todos os tempos; o alemão Pe. K. Prümm, perito no domínio da cultura grega do 
tempo do Novo Testamento; o professor alemão Pe. M. Zerwick, autor de uma das 
melhores gramáticas modernas do grego do Novo Testamento, que formou várias 
gerações de estudantes do grego bíblico. Com esses jesuítas, professores do Ponti-
fício Instituto Bíblico, tive especial afinidade porque esse era também o ponto de 
convergência de meus estudos, durante toda a minha vida.

Dois professores muito amigos dos brasileiros e muito gentis eram o Pe. I. de 
la Potterie, especialista em São João, que primava por uma interpretação espiritual 
e teológica da bíblia, e o espanhol Pe. Alonso Schökel, que desde a juventude viveu 
no Pontifício Instituto Bíblico; conservando sua jovialidade, publicou famosas 
traduções do Antigo Testamento, escreveu um excelente dicionário hebraico e 
espanhol e deixou, por fim, sua obra-prima: Biblia del peregrino (tradução e co-
mentário da bíblia), uma joia da língua espanhola. 

Deixei para recordar, por fim, o jesuíta canadense Pe. Proulx, orientalista, 
professor de acádico, que aceitou dirigir-me na pesquisa do material para esta tese 
e passou as férias de verão em Innsbruck comigo, orientando-me na seleção de 
material da excelente biblioteca de orientalismo da Universidade de Innsbruck e 
na interpretação de alguns escritos cuneiformes.

Em 1961, fui para Münster, na Alemanha, onde me inscrevi na Faculdade de 
Assiriologia e de Teologia da Universidade. O professor W. von Soden aceitou-me 
como aluno quase particular. Éramos apenas dois estudantes! Uma aula semanal 
de três horas. Durante um semestre, tivemos de aprender a língua acádica, anali-
sando na íntegra o código de Hamurabi. Frequentei o curso de orientalismo e 
arqueologia oriental do mesmo professor Von Soden. Um dos principais profes-
sores de cultura semita era então o professor Hans Wehr, autor de um monumen-
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tal dicionário da língua árabe; com ele tive o curso de árabe clássico, de siríaco, de 
islamologia e de arqueologia do Próximo Oriente.

Depois de meus estudos acadêmicos em Münster, fui fazer um estágio de três 
anos na Palestina. Comecei residindo na Universidade Saint-Joseph, dos padres 
jesuítas, em Beirute, onde convivi com alguns célebres jesuítas semitizantes: A. de 
Jerphanion; Allard Michaël; J. Ducruet; P. Mouterde; J. Mécérian; e sobretudo o 
célebre professor de filologia semita: H. Fleisch, autor de numerosas obras cientí-
ficas, entre as quais sua densa obra-prima Introduction a l’étude des langues sémi-
tiques, que me serviu de inspiração no começo de minhas investigações.

Situada a 33 quilômetros de Beirute, mas a 1.500 metros de altura, está uma 
das mais encantadoras vilas do Líbano, Bikfaya, célebre por seus frutos, sobretudo 
figo e damasco, seus vinhedos, suas fontes termais e sua magnífica vista panorâ-
mica do Djebel Sanim, no maciço do monte Hermon. Era nesse paraíso que esta-
va situado o antigo noviciado dos jesuítas libaneses, com a célebre igreja Notre-
Dame de la Delivrance. Era uma residência com 23 jesuítas. Em 1963, funcionava 
aí o famoso curso de retórica árabe, coordenado pelo amável Pe. André D’Alverny. 
Além dos 11 jesuítas que aí se aprofundavam no conhecimento do árabe, havia 
um bom número de religiosos de outras congregações e também pastores protes-
tantes que estudavam árabe para ser missionários em vários países arabofones da 
África e da Ásia. Pe. D’Alverny tinha implantado um novo método de estudo da 
língua e cultura árabe e, há 40 anos, com sólida experiência, era o coordenador 
dos professores. O curso de Bikfaya era dependente da Universidade Saint-Joseph 
de Beirute. Foi aí que passei dois anos estudando árabe e islamologia, tendo como 
companheiros onze jovens jesuítas, um sacerdote missionário do Tchade e nove 
escolásticos holandeses.

Em 1964, os superiores, achando que eu já dominava a língua árabe, nomea-
ram-me capelão dos alauitas. Os alauitas são os antigos cananeus, cuja tradição 
remonta a sete mil anos. Sofreram alguns impactos das várias culturas subsequen-
tes: hebraica, cristã e muçulmana, mas no âmago preservaram a religiosidade ca-
naneia ancestral. Em 1945, no tempo do protetorado francês, uma parcela desse 
clã converteu-se ao cristianismo. Foi dessa gente que fui nomeado capelão. Minha 
residência em Jnainet Reslam (Safita) serviu de ponto de apoio para minhas ex-
cursões arqueológicas no Líbano, em Israel, na Síria e na Jordânia. Em minhas 
missões arqueológicas, experimentei sempre a fraterna colaboração e compreen-
são de meus irmãos jesuítas de Homs, Hama, Damasco e Bikfaya, bem como de 
tantos outros missionários itinerantes, como Pe. A. Roussos e Pe. J. Naffa. 

Como capelão dos alauitas, em Jnainet Reslam, durante dois anos, tive aí 
meu “escritório” central, de onde partiam todas as minhas excursões arqueológi-
cas em Palmira (Tadmor), Lataquia (Laudiceia), Ugarit (Ras Shamra). Interessei-
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me por uma prospecção hidráulica no Rio Oronte, documentando em dispositi-
vos suas fantásticas nórias, que há séculos mantêm a irrigação dos pomares e dos 
vinhedos nos arredores de Homs e Hama. Publiquei na Enciclopedia Luso-Brasi-
leira de cultura (Editorial Verbo) 25 comunicações sobre essas minhas diferentes 
investigações arqueológicas no Próximo Oriente. Regressando a Roma, defendi 
minha tese de láurea em Teologia, que versava sobre os anjos na teologia de Karl 
Rahner: a Angelologia de Karl Rahner, publicada pela Editora Santuário, em 1997. 
Em 1998, defendi, com o Pe. J. de Finance, minha tese de filologia sobre O Deus 
dos indo-europeus – Zeus e a protorreligião dos indo-europeus, publicada por Edi-
ções Loyola, em 1999. Escrevi minha tese doutoral em Sagrada Escritura, que eu 
defenderia em 1998, mas, ao ser eleito membro da Pontifícia Comissão Bíblica, fui 
dispensado da defesa; continuei então a aperfeiçoar minhas pesquisas, nas quais 
estou trabalhando há 55 anos ininterruptamente. Comecei-as em 1958 e espero 
publicá-las ao completar meus 90 anos, em 2015, se Deus quiser.

Agradeço à Companhia de Jesus, que me deu todo o apoio e o estímulo para 
minha formação e sem a qual esta tese nem seria pensável. De modo especial, 
quero de coração agradecer a três superiores provinciais que me compreenderam 
e me deram o estímulo nestes meus 73 anos de vida religiosa na Companhia de 
Jesus, na qual fui recebido em 1942: Pe. A. Cardoso, Pe. A. Aquino e, de modo es-
pecial, Pe. João Augusto Anchieta Amazonas Mac Dowell. Dois irmãos jesuítas 
merecem também um agradecimento muito especial, Pe. T. Paulo Severino Peters, 
o melhor reitor que tive na Companhia de Jesus, e Pe. A. Iasi, companheiro de 
noviciado e meu arrimo nos primeiros passos como Bispo em Recife. 
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